
    
      
        
          
        
      

    


Impulsos: A Série Completa

Sky Corgan

––––––––

Traduzido por Nelson Leonel De Benedetti 


“Impulsos: A Série Completa”

Escrito por Sky Corgan

Copyright © 2021 Sky Corgan

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Nelson Leonel De Benedetti

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Impulsos

Parte Um



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]
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Meu coração bate forte no peito enquanto estou em pé do outro lado da porta do hotel. Venho contando os minutos até ele chegar, me sentindo uma ruína completa. É difícil parecer sexy quando você está se desfazendo nas costuras.

Meus pés doem de estar aqui. Eu nem sei por que estou. Eu poderia facilmente estar sentada na cama. Não é como se houvesse uma grande distância entre a cama e a porta.

Minhas mãos mexem com a parte inferior da minha lingerie, e eu brevemente me pergunto se ela é muito bizarra para o encontro que estou prestes a ter com um completo estranho. Então eu percebo o quão estúpido isso parece. Não existe algo muito excêntrico quando se trata desse tipo de homem – o tipo que vasculha a internet atrás de mulheres desesperadas para fazer sexo. Mulheres como eu.

O que eu estou fazendo? Isso não é nada típico de mim. Já faz tanto tempo desde que eu transei, no entanto. Dois anos, se estivermos contando. O estresse da vida tem me afetado muito ultimamente, e eu só preciso de algum tipo de alívio. Uma maneira de esquecer tudo, mesmo que apenas por uma hora.

Espero que ele dure tanto tempo. Na verdade, não tenho ideia de como essas coisas normalmente funcionam. Ele vai apenas bater e correr ou vai querer ficar por ali e conversar um pouco? Conversar. Isso é uma piada. Sim, é exatamente isso que um cara com tesão quer vir fazer. Conversar.

Eu fico olhando para a lingerie de tiras que estou usando e reajusto meus seios. É como se eu estivesse embrulhada em um invólucro de salsicha de spandex listrado preto e malha. A coisa parecia muito melhor na prateleira. Talvez eu deva tirar.

Mas não há tempo suficiente para isso. Ele estará aqui a qualquer momento. E, como todos os meus amigos homens me disseram no passado, a maioria dos caras pega qualquer coisa com vagina e pulsação. Felizmente, tenho as duas.

Os minutos passam como horas enquanto estou aqui, mudando meu peso de um pé para o outro a cada poucos segundos e torcendo minhas mãos em antecipação nervosa. Com sorte, eu posso superar isso. Parecia uma ideia tão boa quando eu estava sentada na frente do meu computador, me sentindo tão desesperada que pegaria qualquer pessoa.

Claro, recebi muitos acessos com meu título: Garota excitada em busca de uma noite de prazer. Devo ter lido pelo menos duas dúzias de respostas antes de receber o e-mail de Leo. Ele era o único cara que parecia entender o que era ortografia e pontuação, então eu o escolhi. Sem mencionar que ele era um dos caras mais bonitos do grupo, e seu e-mail de resposta não começou com um 'Ei, baby' ou 'Envie-me nudes'.

Ouço passos se aproximando da porta e rapidamente espio pelo olho mágico. O cara que estou esperando é um senhor mais velho, pelo menos vinte anos mais velho. Ele é magro, tem um rosto alongado, cabelo grisalho, olhos castanhos redondos e uma bela dentição. Não é realmente o meu tipo, mas mendigos não podem escolher.

Uma mulher passa pela porta do meu quarto de hotel e eu suspiro de alívio. Talvez não seja tarde demais para mudar de ideia. Afinal, não é isso que eu quero, decido, afastando-me da porta para voltar para a cama e começar a tirar minha lingerie. O cara deveria me reembolsar pela metade do quarto do hotel, mas eu não me importo em comer o custo se isso me salvar da minha própria depravação. Deve haver maneiras melhores de aliviar o estresse do que essa. Talvez eu devesse ter usado aqueles cinquenta dólares para ir ao aconselhamento, em vez de procurar uma trepada.

Eu tenho a lingerie recolhida logo abaixo dos meus seios quando ouço uma batida na porta. É como se todo o ar tivesse sido sugado para fora dos meus pulmões quando eu percebo que ele chegou. Não há como escapar agora, mas talvez eu possa falar para sair dessa. Ou melhor ainda, talvez eu possa fingir que dei um bolo nele e ele simplesmente vai embora.

Prendo a respiração, imóvel como uma estátua. A maldita lingerie está me estrangulando. Era para ser apertada, mas de repente eu sinto que vai me cortar ao meio.

Vários segundos se passam antes que ele bata novamente. Eu expiro lentamente, me sentindo mal do estômago. Que coisa horrível de se fazer a alguém. Sei que ele veio direto do trabalho para cá, esperando transar. Como eu me sentiria se alguém me deixasse assim? Esmagada. Minha autoestima iria despencar ainda mais do que já caiu, desde que ganhei um pouco de peso. Eu sinto que devo ao cara pelo menos uma desculpa, mesmo que seja idiota e me faça parecer uma idiota irracional.

Lentamente, volto na ponta dos pés até a porta, ainda tentando não fazer barulho. Meu olho se aproxima do olho mágico, e parte de mim espera que ele já tenha se afastado. Eu teria ouvido isso, no entanto. Ele ainda está lá, e eu sei disso.

Quando olho pelo olho mágico, minha expressão se transforma em confusão e suspiro de alívio. O cara parado do outro lado da porta definitivamente não é aquele que eu deveria encontrar esta noite.

Eu puxo minha lingerie de volta para baixo sobre meus quadris e destranco a porta. Embora eu ainda não esteja fora de perigo, pelo menos ainda poderei escapar antes que Leo chegue, se puder mandar esse cara embora rapidamente. Agora que estou pensando nisso, eu nem deveria me preocupar em abrir a porta, mas esse cara é muito fofo, e falar com ele, mesmo que por apenas dois segundos, pode fazer a noite parecer não tanto desperdiçada.

Muito fofo era um eufemismo. Quando abro a porta para me dirigir a ele, meus olhos se fixam nos olhos verdes mais incríveis que já vi. Esse cara é quente demais. Pena que eu não poderia ter ficado com ele em vez disso.

“Posso te ajudar?” Eu pergunto educadamente, tentando não revelar meu corpo seminu.

“Você é Fennel?”

“Eu sou,” eu respondo apreensivamente.

“Eu sou Leo. Posso entrar?” Ele aponta para a porta como se esperasse que eu abrisse para ele.

Minha boca fica aberta por um momento antes de eu recuperar minha compostura. ”Não, você não é. Você não se parece em nada com o cara da foto.” Já ouvi falar de pessoas que são mais feias do que nas fotos, ou muito mais velhas ou mais gordas. Já ouvi falar de pessoas usando fotos de modelos quando na verdade eram trolls. Nunca antes tinha ouvido falar do contrário.

“Se você me deixar entrar, eu explicarei.” Ele me abre um sorriso encantador.

A parte inteligente de mim me diz para mandá-lo embora. A parte excitada de mim abre a porta e o convida a entrar. Se houver alguma chance de sair cavalgando a noite toda com esse cara entre as pernas, vou aproveitar. Moral e cautela ao vento. Sexo pela vitória!

Tento não olhar para ele muito descaradamente enquanto ele entra. Ele está vestindo um suéter cor de creme que lhe cai perfeitamente e uma calça jeans larga. Meu Deus, ele é delicioso. Quando ele passa por mim, juro que sinto um cheiro do céu. Cada parte úmida de mim molha por estar em sua presença. De repente, pesquisar a Internet para sexo com um estranho parece ser a melhor ideia que já tive. Esse cara parece que poderia me cavalgar forte e me deixar de pernas tortas.

“Leo, eu sou Fennel,” eu digo estupidamente, estendendo minha mão para ele quando ele se vira.

“Uau.” É como se ele estivesse me vendo pela primeira vez. Seus olhos vão do meu rosto para os meus seios em seu conjunto Madonna, sobre as curvas do meu estômago e quadris. Quase no segundo em que ele me olha, seu olhar dispara de volta para o meu rosto. Não sei dizer se ele está com repulsa pelo que vê ou se está tentando ser educado. Seja qual for o caso, isso me faz sentir incrivelmente constrangida.

“Espero que goste.” Eu coloco minha mão em meu quadril, fazendo minha melhor pose sedutora. Tudo o que posso pensar é como será a sensação de tê-lo tirando a roupa de mim e, em seguida, estremeço internamente. A julgar pelo quão difícil foi para eu tentar tirar isso de mim mesma, pode acabar sendo um esforço em grupo. Nem um pouco sexy. Eu deveria ter optado por algo muito mais simples, mas agora é tarde demais.

“É muito... bonito,” a palavra soa forçada, o que só diminui ainda mais minha confiança. Ele poderia parecer mais desinteressado em mim do que agora? Eu esperava ser agarrada no segundo em que ele entrasse pela porta. Ele está agindo como se preferisse recuar para uma caverna.

“Então, por que a foto falsa?” Decido mudar de assunto, lentamente me abaixando na cama, na posição sentada mais equilibrada que consigo.

Para piorar a situação, ele se senta na cadeira de escritório em frente à pequena mesa da sala, que parece estar a quilômetros de distância. Ele não poderia colocar muito mais distância entre nós se tentasse.

“Você faz isso com frequência?” Ele me olha com interesse, desviando-se completamente da pergunta.

“Não.” Eu mudo meu peso desconfortavelmente. A empolgação de ter um garanhão à minha disposição está diminuindo quanto menos sexual esse encontro se torna. “Essa é minha primeira vez.”

“Você certamente não parece como sua primeira vez.” Seus olhos examinam minha roupa de cima a baixo novamente, e eu finalmente vejo uma escuridão luxuriosa tomar conta de sua expressão, embora ele a reprima no momento em que encontra meu rosto. Eu não entendo o que está acontecendo. Ele está tentando manter uma conversa educada? Não precisamos fazer isso. Estou mais do que pronta para pular em seu cajado e montá-lo até o sol raiar.

“Quer dizer, eu não sou virgem. Mas esta é a primeira vez que fico com alguém online.” Eu envolvo meus braços em volta de mim, me sentindo mais autoconsciente a cada minuto. Se eu pudesse rastejar sob os cobertores e esconder meu corpo sem parecer muito bizarro, eu o faria. “E você? Essa é a sua primeira vez?”

“Não.” Um sorriso divertido levanta os cantos de seus lábios. “Eu fiz isso pelo menos uma centena de vezes.” Ele deixa seus olhos vagarem pela sala.

Claro, ele fez. O cara provavelmente poderia trepar com quem quisesse. Por que ele recorreu a pegar mulheres na Internet e mentir sobre sua aparência, eu não tenho ideia.

“Oh,” é tudo que consigo pensar em dizer.

“Isso te incomoda?” Seu foco retorna para mim.

“Não.” Parece mais uma pergunta do que uma resposta.

“Não te preocupa que eu possa ter algo? Eu não tenho, claro. Estou perfeitamente limpo. Mas saber que eu estive com tantas mulheres não te deixaria preocupada?”

“É para isso que servem os preservativos.” Qual diabos é o problema desse cara? Achei que vim aqui para foder. É quase como se ele estivesse tentando me fazer não querer fazer sexo com ele.

A realização me atinge como uma tonelada de tijolos. Isso é exatamente o que ele está fazendo. Agora que ele me viu em minha glória seminua, ele de repente decidiu que não me quer mais. Provavelmente pareceu mais gentil para ele me repelir do que me dizer diretamente que não está interessado.

“O que te fez querer fazer isso?” Ele se recosta na cadeira, cruzando uma perna sobre a outra.

Preciso de tudo em mim para manter minha depressão sob controle enquanto a esperança me deixa. Provavelmente não vou provar seus lindos lábios. Não vou conseguir enrolar meus dedos em seu cabelo loiro escuro perfeitamente estilizado. Não vou conseguir sentir seu corpo em forma se movendo em cima do meu.

Não adianta mais tentar ser sexy. Eu poderia muito bem aceitar o que ele está me oferecendo, uma sessão de terapia cara com um profissional não licenciado. Idiota profissional, quero dizer.

“Eu fiquei com tesão.” Eu encolho os ombros. “A vida tem sido uma merda ultimamente, e eu só queria me divertir um pouco. Além disso, eu não transo há muito tempo. E você?”

“Como a vida tem sido uma merda?” Ele desvia novamente.

Eu suspiro, me sentindo agravada. Ele não tem que saber sobre minha vida. Não era sobre isso que deveria ser. Parte de mim quer perguntar se vamos foder ou não, mas me contenho. Que mal pode fazer falar com ele?

“Bem, recentemente fui demitida do meu emprego, o que praticamente me forçou a voltar a morar com minha mãe. Eu mal estava conseguindo pagar as contas como estava.” Ai, meu Deus, agora pareço uma festa de pena, como se não pudesse pagar nem mesmo um quarto de hotel, o que realmente não posso. O fato de eu ainda estar recebendo dinheiro para tarefas domésticas de minha mãe aos 24 anos é absolutamente patético. O fato de eu ter usado o dito dinheiro para reservar este hotel, mais ainda. Eu poderia estar mais desesperada?

“Você tem um diploma universitário?”

“Você está cheio de perguntas.” Eu estreito meus olhos para ele, deixando meu humor deprimido levar o melhor de mim.

Ele entrelaça os dedos em cima do colo. “Só estou tentando ter uma ideia melhor do que a trouxe aqui.”

Mantenha a calma, Fennel. “E quanto a você? O que o trouxe aqui?” Se ele desviar mais uma vez, vou gritar.

“Eu costumava ter certos impulsos,” ele me diz, sua voz ligeiramente sombria.

“Todos nós.”

“Esses impulsos me levaram por um caminho sombrio. Então percebi que poderia ser melhor. O que eu estava fazendo era perigoso.”

Oh, ótimo, ele é um beato. Claro, ele é. Tudo se encaixa em um instante. A maneira como ele é tão organizado. A maneira como ele parece tão digno e como se ele se achasse melhor do que eu. A maneira como ele parece estar perturbado com a minha escolha de lingerie. Estou prestes a receber um sermão. Preciso de tudo em mim para não abrir um sorriso. Este foi um truque desde o início. Uma nova maneira de pregar a palavra de Jesus aos cordeirinhos perdidos. O cara provavelmente pensa que estou um passo à frente de uma prostituta.

“Poderia ter sido qualquer um em pé do outro lado da porta,” ele continua. Nesse ponto, estou apenas entretida, até um pouco tonta com a ideia de atirar nele quando chegarmos à parte em que ele pega seu panfleto e o entrega. Eles sempre têm um panfleto. Se ele pensa que está escapando sem eu pedir sua metade da taxa do quarto, ele está muito enganado. Ainda assim, vou agradá-lo sentando durante isso. Pelo menos, eu tenho colírio para os olhos para olhar. “Eu poderia ser um assassino ou um estuprador.”

“Existem câmeras no hotel,” eu o lembro com um sorriso.

“Você acha que esse tipo de pessoa se importa. Você tem sorte de ter sido eu.” Ah sim. Sorte. Um cara incrivelmente gostoso que não tem absolutamente nenhuma intenção de me foder. “Você é uma garota muito bonita. Você não precisa recorrer a isso. Tenho certeza de que há muitos caras por aí que adorariam ser seu namorado.” Seus olhos brilham em minha lingerie novamente. O fato de que provavelmente o está torturando por não olhar para mim é mais do que divertido. Se ele gosta ou não do que vê, não sei dizer, mas o pensamento de que ele está tentando ser moral só me faz querer ser grosseira. Eu me reajusto na cama, inclinando-me um pouco para que ele possa olhar para o meu decote. Seus olhos baixam por uma fração de segundo antes de se fixarem no meu rosto novamente. Talvez eu possa tornar isso divertido, afinal. Talvez eu até tente seduzi-lo.

“Você me acha bonita.” Eu pisco meus cílios.

“Sim.”

“Então por que você está tão longe?” Sou toda uma tigresa fumegante. Se ele não vai me dar o que eu o chamei aqui para, então vou torturá-lo até que ele fique com tesão. Esse é o meu novo plano de jogo. “Aproxime-se.” Eu dou um tapinha no local na cama ao meu lado.

Surpreendentemente, ele não hesita em se mover da cadeira para se sentar ao meu lado. Agora que ele está ao meu lado, ele não consegue me olhar nos olhos. Estou absolutamente tonta com seu nervosismo, sentindo-me pecaminosamente perversa por tê-lo tentado.

“A questão é que você é melhor do que isso,” ele continua. “Eu sei que não te conheço bem o suficiente para dizer isso, mas posso sentir isso. Como você disse, você passou por momentos difíceis e está apenas procurando uma maneira de aliviar a pressão. Tenho certeza de que existem outras maneiras.”

“Eu posso pensar em algumas.” Eu coloco minha mão em sua perna.

Ele olha para baixo e seus olhos ficam opacos. “Fazer coisas como essa pode levá-la a lugares ruins, lugares de onde não pode voltar.”

“Só há um lugar ruim para onde eu quero ir.” Meus dedos traçam a parte interna de sua coxa. Seu pênis está lutando contra sua calça jeans. Eu posso ver o contorno disso, e eu sorrio. Talvez eu o tenha afinal. Apesar de todas as suas palavras doces, parece que sua determinação está começando a se desintegrar.

Meus dedos estão a apenas alguns centímetros do delicioso pedaço quando as coisas de repente tomam uma direção drástica. Eu suspiro quando ele agarra meus pulsos, puxando-os acima da minha cabeça e me forçando para baixo na cama. Um grito curto sai da minha garganta antes que ele coloque a mão na minha boca para me silenciar. Mesmo que eu lute, ele é forte demais. Tudo o que posso fazer é ficar lá à sua mercê, minha mente cambaleando com horrores inimagináveis. Era isso que ele realmente queria fazer o tempo todo?

Demoro um minuto para perceber que ele não está se movendo. Ele está simplesmente me segurando, seu corpo descansando em cima do meu como um peso. Meu coração está batendo forte no meu peito, e eu nem consigo imaginar o quão apavorada estou.

“Em um instante, tudo pode mudar, Fennel,” ele me diz. Apesar de toda a luxúria que faltava em sua expressão antes, parece que ele poderia me foder com os olhos agora. Sua ereção está pressionada firmemente contra minha coxa. Cada parte dele grita de puro desejo. “Em um instante, seu momento de diversão pode se transformar nisso. Se eu quisesse estuprar você agora, eu poderia, e você não poderia fazer nada a respeito. Você gostaria disso, eu enfiar meu pau em seu pequeno buraco apertado?” Ele se inclina para sussurrar em meu ouvido e sinto um arrepio percorrer minha espinha. Todo o equilíbrio que eu tinha antes se foi. Estou com medo, mas também muito excitada. Por que estou excitada em um momento como este? A última coisa em que deveria estar pensando é em desejá-lo. Ele está prestes a... e depois? Lágrimas vêm aos meus olhos espontaneamente de todas as emoções girando dentro de mim. Isso é um pesadelo. Um pesadelo terrível. Por que eu? Por que eu o deixei entrar? Por que eu sempre quis isso? “Vou tirar a mão da sua boca e você não vai gritar. Você entende?”

Eu aceno, rezando para que ele me deixe ir. Tudo que eu quero é ir para casa.

Para minha surpresa, em vez de apenas mover sua mão para longe da minha boca, ele rola para fora de mim completamente. Um minuto, ele me prendeu na cama, e no próximo ele está em pé ao lado dela. Meu cérebro mal consegue processar o que está acontecendo.

“Lembre-se disso, Fennel,” diz ele. Lembre-se disso e seja mais cuidadosa. Um erro pode arruinar sua vida. Acabar com ela, mesmo. Você é melhor do que isso, acredite ou não. Você merece o melhor.” E com isso, ele caminha até a porta e sai da minha vida, me deixando deitada na cama, chorando e tremendo e me perguntando o que diabos aconteceu.

***
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Demoro vários momentos para me recompor. Ainda estou abalada e confusa além da conta. Eu esperava que aquele cara puxasse alguns panfletos e fizesse seu discurso. Na pior das hipóteses, sair correndo do quarto do hotel gritando sobre como sou uma prostituta. Nunca, em meus sonhos mais selvagens, pensei que ele avançaria sobre mim de forma tão agressiva.

Eu suspiro enquanto continuo deitada na cama com a mão sobre o coração, olhando para o teto enquanto penso. Por todas as broncas que ele deu, você imaginaria que ele poderia ter me jogado algum dinheiro pela metade do quarto. Isso provavelmente era parte de sua punição planejada para mim, no entanto, para me enganar no hotel. Ah bem. Ele veio e se foi, o que significa que não preciso ir embora. Como já paguei o quarto, posso muito bem passar a noite.

Rolo para fora da cama, tirando a lingerie, que deixou marcas de tiras por todo o meu corpo, e decido ficar nua no quarto de hotel pelo resto da noite. É um luxo que não ganho em casa, então vou aproveitar. É uma das liberdades que fiquei mais triste em perder quando tive que voltar a morar com minha mãe.

Estou prestes a sentar e assistir televisão quando ouço uma batida na porta. Meus ombros caem quando percebo que vou ter que atender. O mais rápido que posso, visto uma camiseta e um short. Então, cruzo o carpete na ponta dos pés para olhar pelo olho mágico. Minha respiração fica presa no homem parado do outro lado. É o Leo. Duas décadas mais velho que eu, cabelo grisalho, dentes perfeitos.

Quem diabos era o cara que estava no meu quarto comigo?
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CAPÍTULO DOIS
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“Olá.” Eu espreito minha cabeça pela porta. Isso é muito estranho – estranho Além da Imaginação. O que diabos está acontecendo?

“Oi. Fennel? É o Leo, do anúncio da Internet que você postou.” Ele me lança um olhar esperançoso.

“Oi. Leo. Sim.” Eu pauso, tentando descobrir as coisas. Mas não está funcionando. O que acabou de acontecer não faz absolutamente nenhum sentido.

“Posso entrar?” Ele aponta para a porta, bem como o outro Leo fez. É uma semelhança assustadora e me deixa incrivelmente desconfortável.

“Havia um cara aqui agora há pouco que disse que era você. Você sabe alguma coisa sobre isso?” Eu olho para ele com desconfiança.

O Leo mais velho parece genuinamente confuso. “Não tenho a menor ideia do que você está falando.” Assustador. Eu franzo a testa. Meu olhar desce para o terno que ele está vestindo. Ele deve ter acabado de sair do trabalho. Como se para confirmar, ele diz: “Desculpe, estou atrasado. Eu fui retido em uma reunião de negócios.”

“Está tudo bem.” Hesito antes de finalmente deixá-lo entrar. Ele entra, colocando as mãos nos bolsos e olhando ao redor. “Como foi seu dia?” Eu pergunto nervosamente, ficando perto da porta.

“Longo,” ele responde com óbvio cansaço em sua voz. “Você está absolutamente deslumbrante. Definitivamente valeu a pena dirigir.” Ele se vira para mim e começa a afrouxar a gravata.

Impressionante está longe de ser como eu pareço ou me sinto. A maquiagem que eu estava usando antes está manchada com as lágrimas que correram pelo meu rosto quando o Leo mais jovem estava deitado em cima de mim ameaçadoramente. Meu cabelo está uma bagunça por estar pressionado contra o travesseiro. Para ser sincera, parece que acabei de ser fodida. A única coisa que falta é o cheiro de sexo.

O Leo mais velho nem parece notar. Seus lábios estão curvados em um sorriso encantador. Ele dá um passo em minha direção, colocando as mãos nos meus ombros para esfregá-los, e eu me encolho.

“Estive ansioso por isso o dia todo,” ele me diz antes de se inclinar para beijar meu pescoço.

Eu fecho meus olhos e viro minha cabeça para ele, me sentindo completamente fora do meu elemento. Não há um fiapo de desejo passando por mim. Embora esse Leo pareça genuinamente interessado em sexo, eu simplesmente não consigo entrar nisso. Estou assustada e confusa e com tantas outras emoções que não consigo identificar.

Quando ele beija um caminho da minha bochecha até meus lábios, eu me afasto dele, colocando minhas mãos em seu peito para mantê-lo à distância. “Sinto muito,” eu digo com sinceridade. “Eu não acho que posso fazer isso.”

Ele se endireita, parecendo um pouco magoado. “Você está bem?”

“Sim.” Eu passo por ele, puxando minha mão até minha têmpora como se estivesse com dor de cabeça. “É que... algo aconteceu antes de você aparecer, e isso me deixou um pouco abalada.”

“Quer falar sobre isso?” Ele é todo gentil, o que eu acho, por si só, um pouco enervante. Tudo ainda está fora de ordem. O homem que entrou pela porta momentos atrás e avançou para mim com calor parece ter esfriado em um instante. Ou talvez eu esteja pensando demais nas coisas. Eu não sei mais.

Por um momento, penso em contar a ele o que aconteceu. Eu já perguntei se ele sabia alguma coisa sobre o outro homem, porém, e ele disse que não. De alguma forma, não posso deixar de pensar que ele está mentindo. É a única coisa que faz sentido.

Depois de mais alguns segundos de consideração, suspiro. Quem se importa se ele está em conluio com o outro cara ou não. Na verdade, eu só quero que ele vá embora – para que esta noite estranha acabe.

“Não.” Eu balancei minha cabeça. “Sinto muito que você dirigiu até aqui, mas acho que você deveria ir. Eu simplesmente não estou mais com vontade.”

“Espero que não tenha nada a ver com minha idade ou minha aparência. Eu sei que sou mais velho que você, mas você pareceu bem com isso por e-mail.” Ele parece ofendido, e isso me faz sentir uma merda completa.

“Não. Não é isso. Você é muito bonito. Eu só...” Eu hesito, procurando as palavras certas para dizer que não me façam soar como uma vadia por rejeitá-lo. “Eu apenas mudei de ideia. Isso não é certo para mim, afinal.”

***
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Ter que voltar a morar com minha mãe aos vinte e quatro anos foi uma merda. Não que seja a pior coisa do mundo. Conheço muitas pessoas da minha idade que ainda moram com os pais. Talvez não o suficiente. Uma conta como muitas?

Minha melhor amiga Terry ainda mora com os pais, mas sinceramente acho que ela não tem nenhuma intenção de se mudar. Jamais. Eu amo a garota até a morte, mas ela praticamente se pendura na teta da mãe. Garota estranha, essa.

Mas ela não sou eu. Eu não quero morar em casa. Fui forçada a voltar aqui por circunstâncias financeiras imprevisíveis. A estúpida Flores e Mais, me dispensando porque não podem competir com os grandes centros de jardinagem. Mas isso é negócio. As grandes empresas eliminam as menores e, então, precisam cortar custos. E por cortar custos, quero dizer ‘dispensar’ (um termo gentil para demitir) as pessoas com menos estabilidade. Você imaginaria que dois anos trabalhando lá teriam me garantido uma vaga até o amargo fim, mas sem chance.

“Como foi seu encontro noite passada?” Minha mãe lança um olhar casual em minha direção enquanto eu me movo para me juntar a ela na frente da televisão com minha tigela de cereal. O café está no cardápio dela, como sempre. Ela não vai comer uma refeição de verdade até por volta das três horas. Nunca vou conseguir entender como ela funciona dessa maneira.

“Foi bom,” minto. Não foi nem mesmo um encontro, não que ela realmente se importasse. Isso é apenas uma conversa de manhã cedo. Minha vida pessoal nunca significou muito para ela. Somos mais companheiras de quarto do que mãe e filha.

“Você vai vê-lo de novo?” Ela silencia a televisão para fingir que está ouvindo. Porém, dentro de sua cabeça, tenho certeza de que ela está repassando as coisas que tem que fazer hoje, me desligando completamente. Ela é muito talentosa nisso.

“Não. Acho que não.” Eu fico olhando para a televisão, uma boa indicação de que é seguro para ela ativá-la. Não há nada para ver aqui. Nada de empolgante para relatar. Definitivamente não vou contar a ela que saí para fazer sexo com um estranho. Pelo que ela sabe, tive um encontro com um jovem simpático e depois passei a noite na casa de Terry. Não que eu jamais fique na casa de Terry. Não dormimos junto desde que tínhamos dezessete anos.

“Então, o que está em sua agenda para o dia?” Ela muda seu peso, virando-se para me encarar e mostrar um pouco mais de interesse.

“Eu tenho uma entrevista de emprego hoje,” eu respondo estupidamente. Esta é a entrevista de emprego número sete desde que voltei para casa e estou começando a perder as esperanças.

“Oh? Onde?”

“Algum lugar chamado Chilly Creations, Inc.,” digo o nome com tanto entusiasmo quanto sinto pelo lugar, que é nenhum. É apenas mais um trabalho na minha lista, me candidatando em qualquer lugar que não seja fast food ou varejo. Preciso sair do setor de serviços e entrar em um escritório. É a única maneira de ter uma chance de uma carreira estável sem uma educação universitária.

“O que você vai fazer, fazer esculturas de gelo?” Ela solta uma risada curta.

“Eu não sei,” eu suspiro de frustração.

“O que você quer dizer com não sabe?” Ela inclina a cabeça para mim.

“Quer dizer, eu não sei. Eu não sei o que eles fazem lá. Eles podem fazer sorvete, pelo que me importa. Um trabalho é um trabalho.”

Espero que ela me dê um sermão, me diga que eu deveria pelo menos pesquisar as empresas para as quais estou me inscrevendo. Se ela dissesse isso, ela estaria certa. Ela não sabe. Seu interesse é fugaz e ela murcha ao passar, olhando para a televisão como se mal pudesse esperar para mergulhar no programa de competição de culinária que estava assistindo. “Bem, espero que você consiga.”

“Eu também.” Eu distraidamente mexo meu cereal. Já está começando a ficar empapado.

“Eu tenho confiança em você. Você vai conseguir um emprego mais cedo ou mais tarde.” É um sentimento falso com um toque de verdade. Se você jogar merda suficiente na parede, algo terá que grudar. Com todos os empregos para os quais me inscrevo, irei conseguir um no final das contas. Quem sabe se vai ser este?

***
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Respiro fundo enquanto estou na frente da Chilly Creations, Inc. e aliso a saia lápis vermelha que estou usando. O conjunto de prédios que compõem a empresa é grande, imponente e deprimentemente blasé. Este lugar é definitivamente uma espécie de fábrica. Há um pátio de trailers atrás dele, todo o lugar é cercado e eu tive que passar por um portão de segurança para ter acesso ao local. Se eu tivesse que dar um tiro no escuro, diria que na maioria homens trabalha aqui.

Nada disso deveria importar. Um trabalho é um trabalho e eu definitivamente preciso de um trabalho. Quanto mais cedo eu encontrar um emprego, mais cedo poderei me mudar sozinha novamente.

Eu ando até a porta que deveria me levar ao RH, mas a única maneira de entrar é com um cartão-chave. As portas nem são de vidro e têm apenas uma janelinha para o exterior. Ninguém seria capaz de dizer que eu estava ali se não estivessem olhando. Um pouco frustrada, respiro fundo e espero até que alguém saia do prédio, então peço orientações para encontrar o RH.

Já não gosto deste lugar. Tem um cheiro estranho, como óleo e metal, e posso ouvir os sons de máquinas pesadas além do corredor de escritórios por onde estou andando. Definitivamente uma fábrica.

Mais ou menos na metade do corredor, encontro o escritório de Marcelene Vega, a mulher que deveria me entrevistar. A porta está aberta, mas não há ninguém dentro. Não tenho certeza se devo ficar no corredor ou entrar. Por fim, uma senhora passa e me diz que posso esperar Marcelene lá dentro. Aceito seu convite e entro no escritório, me acomodando em uma das duas desconfortáveis ​​cadeiras de metal que ficam do lado oposto da mesa de Marcelene.

Cerca de vinte minutos depois, outra mulher passa pelo escritório antes de dar um passo para trás para ficar na porta e olhar para mim. “Você é Fennel?” ela pergunta.

“Sim.” Eu me animo, tentando parecer animada por estar aqui, embora eu tenha estado secretamente em pânico nos últimos dez minutos, me perguntando se Marcelene esqueceu que eu tinha uma entrevista hoje, ou que talvez eu de alguma forma tenha confundido as datas.

“Oi.” A mulher entra e estende uma mão delicada e bem cuidada para mim. “Eu sou Marcelene. Peço desculpas por chegar tão tarde. Eu estava em uma reunião de negócios que durou um pouco mais do que o esperado.” Seus olhos se arregalam para indicar o quão longe isso a colocou.

“Está tudo bem.” Eu me levanto, dando um aperto firme na mão dela.

“Você pode se sentar. Eu ia pegar seu currículo na impressora. Eu já volto,” diz ela antes de me deixar sozinha novamente.

O nervosismo cresce dentro de mim, embora eu não saiba o motivo. Não é como se eu não tivesse seguido o ritmo o suficiente ultimamente. Talvez seja porque eu já estou estressada com a confusão deste lugar. Seja qual for o caso, me sinto exausta. Provavelmente não vou me sair bem nessa entrevista, e parte de mim nem liga. Este não é exatamente o ambiente de escritório aconchegante que eu esperava.

Marcelene volta em breve com meu currículo em mãos. Ela sorri para mim brevemente antes de contornar sua mesa para se sentar. Meus olhos mergulham instantaneamente em seu decote, que está aparecendo em uma blusa branca que está desabotoada um pouco baixo demais. A mulher é absolutamente linda. Magra com seios grandes, cabelos castanhos compridos perfeitamente lisos que caem delicadamente sobre os ombros estreitos, pele caramelo impecável, lábios carnudos cheios e olhos grandes de corça.

Marcelene examina meu currículo enquanto fala. “Vejo que você tem dois anos na Flores e Mais, depois quatro anos na Little Caesars Pizza. Você foi caixa nas duas vezes. Você executou alguma função de escritório em algum desses trabalhos?”

Posso sentir minhas palmas suando por estarem juntas em cima do meu colo por tanto tempo. Isso é o que normalmente me afunda. Sem experiência em escritório. Como posso esperar ganhar alguma, se ninguém vai me contratar? Não é como se eu estivesse me candidatando a contadora ou algo que exija uma quantidade impressionante de conhecimento. Todos os empregos para os quais me inscrevi são de nível básico. Quanta habilidade você precisa para operar uma copiadora, atender telefones e arquivar a papelada?
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